
EDITORIAL

A edição e publicação deste 6º número da Revista Raído, revista semestral do
Programa de Pós-Graduação em Letras da UFGD, além de atender a uma política
editorial impressa desde o seu primeiro número, e também as orientações técnicas
previstas nas Normas de apresentação de trabalhos para publicação na Revista Raído – que
seguem aos artigos aqui publicados, no final –, procurou reunir trabalhos direcionados
para a área de estudos linguísticos, especialmente voltados para objetos de estudos
que constituem linhas de pesquisa do Programa.

Este 6º número representa concretamente um avanço na adequação do perfil da
revista, precisamente por se dedicar, em especial, a uma das duas áreas do Programa,
Linguística e Transculturalidade, e porque os trabalhos aqui reunidos representam,
expressivamente, a linha de pesquisa em “Estudos de língua(gens) e discurso”. Trata-
se assim, grosso modo, de um número temático, ficando reservado o próximo número
para a área de literatura, “Literatura e Práticas Culturais”, do Programa, cuja chamada
para publicação do 7º número já foi divulgada bem como a do 8º número, ambos a
saírem em 2010.

A publicação de um periódico e principalmente a manutenção de sua regulari-
dade, aliás como já sugere a natureza do veículo, “periodicidade”, nem sempre se
obtêm apenas com os esforços do editor, da editora, da chamada para publicação em
tempo hábil, entre outros; vários são os procedimentos que frequentemente geram
travas a serem desbloqueadas, até que o periódico impresso chegue realmente ao
público-alvo. Daí que este número da Revista Raído sai auspiciosamente publicado
num momento que merece alguns registros neste editorial.

Em primeiro lugar, destaca-se o mérito dos trabalhos selecionados, dentre
vários, para compor este número temático. Nele, os autores e estudiosos interessados
poderão deparar com abordagens e objetos de pesquisa diferentes, porém de uma
complementaridade nos estudos da língua-sistema ou da língua-discurso, não só
mapeando fenômenos linguístico-culturais, mas também as relações desses com
outros universos culturais.

Em segundo lugar, torna-se relevante, neste momento, ressaltar o empenho
dos professores da área e do Programa de Pós-Graduação, pelo maciço investimento
que vêm realizando, hoje representantes tour de force da linguística na região, na medi-
da em que assumimos o “convite” para sediar e dirigir o GELCO / Grupo de
Estudos Linguísticos do Centro-Oeste. Sob a presidência da Professora Rita de Cássia
Pacheco Limberti, a diretoria atual foi eleita em assembleia ocorrida por ocasião do 4º
GELCO, entre os dias 4 e 7 de novembro de 2008, no Campus da UFMT. Tendo
realizado um Encontro local neste semestre, preparam-se agora, com significativas
experiências e esforços por parte do Grupo, as atividades da programação para o 5º
Encontro Regional do GELCO, que se realizará, sob os auspícios do Programa e da
UFGD, no segundo semestre de 2010. Como sabemos e bem sublinham os
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organizadores da revista Polifonia, que reúne as conferências do Encontro na UFMT,
o GELCO, “criado em outubro de 2000, [...] congrega pesquisadores e professores
que atuam na área de Letras e Linguística na região centro-oeste do Brasil. Como
entidade regional, o GELCO conta com uma rede de associados que se estende desde
Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, até Goiás e o Distrito Federal, incluindo o
Estado de Tocantins.”. (In: “Apresentação”. Revista Polifonia. Revista do Programa de
Pós-Graduação em Estudos de Linguagem – Mestrado [do] Instituto de Lingua-
gens, UFMT, Cuiabá: Editora Universitária, ano 17, n. 18, 187p., 2009).

Em terceiro lugar, retomando nossa satisfação inicial, é oportuno registrar e
celebrar o fato de a Revista Raído, do Mestrado em Letras da UFGD, em se tratando
ainda de um periódico jovem, com seu 6º número publicado, já estar indexada no
Portal de Periódicos da CAPES, sistema de comunicação via Internet, com expectati-
vas de destacada indexação no sistema Qualis/CAPES, bem como cadastrada na home
page da nossa Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística,
a ANPOLL.
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